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As últimas reuniões 
da Coordenação Nacio-
nal da CSP-Conlutas tra-
taram da preparação do 
próximo Congresso da 
Central, adotando reso-
luções sobre diversos 
temas, como a prepara-
ção política e medidas 
organizativas.

Com esse boletim 
você fica sabendo das 
principais deliberações 
adotadas. E tem ainda 
a página da Central na 
internet (www.cspcon-
lutas.org.br) onde você 
encontra a íntegra das 
resoluções.

Tem direito a enviar representantes com 
direito a voz e voto ao Congresso todas as en-
tidades filiadas e que estejam em dia com a 
tesouraria da entidade. A eleição deverá ser 
sempre em assembleia, exceto no caso das 
federações nacionais e estaduais, que podem 
escolher seus representantes pela diretoria 
da entidade.

Os movimentos de luta contra a opressão 
e juventude, que tem direito, juntos, a 5% dos 
delegados do Congresso, apresentarão a pro-
posta da forma de eleição na Coordenação 
Nacional de fevereiro.

Os critérios numéricos ainda serão defini-
dos na reunião da Coordenação Nacional que 
acontece na cidade de São Paulo nos dias 27 
e 28 de fevereiro e 1º de março de 2015, mas 
terão por base os mesmos critérios do Con-
gresso passado. 

A reunião também discutirá o temário e a 
dinâmica do Congresso, além das propostas 
de mudanças estatutárias, se houver.

2 DE MARÇO – Data inicial para recebimento das contribuições e propostas de 
resoluções elaboradas pelas entidades e movimentos filiados à Central. 

9 DE MARÇO – Abertura do processo congressual com publicação das contribui-
ções e propostas de resoluções em meio eletrônico e abertura do cadastro para inscri-
ção das entidades. 

23 DE MARÇO – Data final para recebimento das contribuições e propostas de 
resoluções (essa data será avaliada na próxima reunião da Coordenação Nacional).

23 DE MARÇO A 8 DE MAIO – Período de realização das assembleias das entida-
des sindicais e movimentos populares (a assembleia deve ser comunicada à Secretaria 
com pelo menos cinco dias de antecedência). 

15 DE MAIO – Data limite para inscrição dos participantes das entidades sindicais e 
movimentos populares, assim como pagamento das taxas desses setores.

16 A 30 DE MAIO – Eleição dos representantes dos movimentos de luta contra a 
opressão e juventude (5% conforme o Estatuto).

1º DE JUNHO – Data limite para pagamento das taxas dos movimentos de luta 
contra a opressão e juventude 

4 A 7 DE JUNHO – Congresso.

ATENÇÃO: O prazo limite para filiação à Central e para estar quites com a tesouraria 
da entidade é até a data anterior à assembleia de eleição dos representantes.

PROGRAMAÇÃO COMO PARTICIPAR

 I Congresso armou 
Central para as lutas

Sérgio Koei

II Congresso Nacional da CSP-Conlutas (VI do processo de reorganização)
Quando será: de 4 a 7 de junho de 2015 – feriado de Corpus Christi
Onde será: Estância Árvore da Vida, na cidade de Sumaré, em São Paulo – Rodovia Estância Árvore da Vida, s\n.º
Como chegar: as delegações serão organizadas em cada região ou pela própria entidade. O aeroporto 
mais próximo é o de Viracopos, que fica na Rodovia Santos Dumont, km 66 - Campinas/SP - Tel: (19) 3725-
5000. A rodoviária de Sumaré fica na Avenida Júlia Vasconcelos Bufarah, 681 – Centro - (19) 3828-836.

Boletim do 
Congresso Nacional 
da CSP-Conlutas



MATERIAIS DE DIVULGAÇÃO 
O setor de Comunicação da Central está preparando as peças de 

divulgação do Congresso, que devem estar prontas para a reunião 
da Coordenação Nacional.

ENCONTRO INTERNACIONAL
No próximo Informativo do Congresso será divulgada a prepa-

ração da reunião da Rede Sindical Internacional de Solidariedade e 
Lutas, que acontece logo após o Congresso da CSP-Conlutas.

Fortalecer a participação das 
entidades e a democracia interna

 Coordenação Nacional discute 
preparação do II Congresso

PREPARAÇÃO

Claudia Costa

A reunião da Coordenação Nacional re-
alizada em novembro também aprovou um 
Manifesto de convocação do Congresso: 
Preparar a classe trabalhadora para os 
enfrentamentos que virão. Um chamado 
aos lutadores e lutadoras de nosso país 
(veja a íntegra em http://cspconlutas.org.
br/2014/12/manifesto-preparar-a-classe-
-trabalhadora-para-os-enfrentamentos-
-que-virao/). Foi realizado um amplo deba-
te de preparação política e organizativa do 
Congresso, mas optou-se por votar apenas 
as resoluções que fossem consideradas 
essenciais naquele momento, remetendo 
para a próxima Coordenação Nacional a vo-
tação das outras resoluções.

Após um intenso debate, por maioria, 
para esse Congresso foi aprovado fazer a ex-
periência de ordená-lo a partir da apresenta-
ção de resoluções, assinadas pelas entidades 
filiadas ou por grupos de ativistas da Central.

Essa proposta, essencialmente, pretende 
melhorar a dinâmica do Congresso, dos deba-
tes e ter um envolvimento maior das entidades 
filiadas e da base. E não impede a contribuição 
de nenhum setor organizado na Central.

A experiência do debate por teses de-
monstrou, até agora, uma dificuldade de 
maior envolvimento das entidades que não 
estejam alinhadas a algum campo político 
dentro da Central.

Com a proposta aprovada, pretendemos 
ter uma maior participação das entidades de 
base, que poderão apresentar suas colabo-
rações a partir de suas instâncias (diretorias, 
assembleias, congressos etc.).

A expressão das correntes organizadas 
está garantida com o direito de fala durante 
o Congresso e também com o direito de apre-
sentar, em nome de um grupo de 20 ativistas 
da Central, as suas contribuições e resoluções, 
ainda que os assinantes estejam vinculados a 
diversas entidades. Não há um limite de pro-
postas por entidades.

Uma comissão de relatoria vai cuidar da 
organização dos debates. Os grupos de discus-
são durante o Congresso deverão ocupar um 
terço do tempo de trabalho, no mínimo, con-
forme indicação do regimento a ser votado.

Uma nova forma 
de organização 

dos debates para 
esse Congresso

Atenção para as finanças: veja o 
que foi encaminhado sobre as taxas
Nossa Central tem como patrimônio 

a sua independência frente ao patrona-
to, aos governos e demais instituições 
do estado. Nosso Congresso, seguindo 
essa tradição, será totalmente financia-
do com recursos das próprias entidades, 
dos trabalhadores e das campanhas de 
arrecadação que fizermos.

As taxas serão ainda definidas na 
reunião da Coordenação Nacional de 
fevereiro, mas a Comissão de Finanças 
apresentou uma primeira simulação do 
orçamento e das taxas. Faça desde já a 

discussão na sua entidade e comece a 
arrecadar o dinheiro necessário para a 
participação no Congresso. 

O valor das taxas cobre as despesas 
de alimentação e hospedagem durante o 
Congresso, mas não inclui o deslocamen-
to até o local. Sugerimos que as entidades 
já tomem iniciativa também de procurar 
apoio para o transporte, em universidades 
e outros órgãos públicos, por exemplo.

Os valores serão diferenciados con-
forme o perfil das entidades participan-
tes, o que também já de nossa tradição.  

CU
RT

AS

SETOR
Sindicatos de trabalhadores urbanos
Sindicatos de trabalhadores rurais
Minorias de direções sindicais urbanas
Oposições sindicais urbanas
Movimentos populares urbanos e rurais
Movimentos estudantis e de luta contra a opressão

TAXA PROJETADA 
R$ 850,00
R$ 350,00
R$ 750,00
R$ 650,00
R$ 350,00
R$ 350,00


